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Resumo 

 

 

Palacio, Laura Cristina Paniagua; Prada, Ricardo Bernardo. Utilização de 

Circuitos Elétricos Equivalentes na Avaliação das Condições de 
Estabilidade de Tensão. Rio de Janeiro, 2014. 129p. Dissertação de 
Mestrado − Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 

O surgimento do fenômeno de estabilidade de tensão na operação dos 

sistemas elétricos motivou centenas de pesquisadores a desenvolverem métodos 

que permitam detectar a proximidade à instabilidade de tensão, com eficiência 

computacional, e tomar medidas acertadas para garantir a operação confiável e 

segura. Neste trabalho são analisados diferentes métodos que permitem 

transformar sistemas de grande porte em circuitos simples: o circuito equivalente 

entre geradores e cargas, baseado no cálculo de correntes de curto-circuito, na 

técnica de redução de rede pela eliminação de barras intermediárias e no 

equivalente de Thévenin. É analisada a utilização destes equivalentes na avaliação 

das condições de estabilidade de tensão com sistemas-testes de 3 e 4 barras. 

Através de diferentes testes verificou-se que o circuito equivalente entre geradores 

e cargas e a técnica de redução de rede não podem ser usados para o cálculo de 

índices de avaliação das condições de estabilidade de tensão, enquanto que, 

usando circuito equivalente de Thévenin encontrou-se um método que funciona 

corretamente para barra de carga terminal, barra não-terminal e barra de tensão 

controlada por gerador. 
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Estabilidade de tensão; circuitos equivalentes; redução de rede; teorema de 

Thévenin; colapso de tensão.  
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Abstract 

 

 

Palacio, Laura Cristina Paniagua; Prada, Ricardo Bernardo (Advisor). Using 
Electric Circuit Equivalents for Voltage Stability Assessment. Rio de 
Janeiro, 2014. 129p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia 
Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 

The emergence of voltage stability phenomenon in the operation of power 

systems has motivated hundreds of researchers to develop methods to detect the 

proximity to voltage instability, with computational efficiency and to take all 

necessary and appropriate measures to ensure reliable and safe operation. In this 

work, different methods that allow transforming large systems into simple circuits 

were analyzed, such as the equivalent circuit between generators and loads, based 

on the calculation of short-circuit currents; the network reduction technique for 

eliminating intermediate buses; and the Thévenin equivalent. The application of 

these equivalents on voltage stability assessment of 3 and 4 bus testing systems 

were extensively tested. At the end, it was verified that that the equivalent circuit 

between the generator and load, and the network reduction technique, cannot be 

used for calculating the voltage stability conditions evaluation indexes. However, 

using Thévenin equivalent circuit, it was found a proper method, which works 

correctly for terminal buses, transit buses and voltage-controlled buses. 

 

 

Keywords 

 

Voltage stability; equivalent circuits; network reduction; Thévenin theorem; 

voltage colapse. 
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